
 

Situemo-nos no campo dos problemas em que se en-
contram e atendamos à prestação de serviço silencioso.

Se aparece oportunidade, algo façamos para testemu-
nhar-lhes aprêço.

No pensamento, guardemo-los todos em vibrações de
entendimento e carinho.

Na palavra, envolvamo-los na bênção do verbo nobre.

Na atitude, amparemo-los quanto seja possível.

Em todo e qualquer processo de ação, fortalecê-los
para o bem é nosso dever maior.

A frente, pois, daqueles que se te afiguram desnor-
teados, estende o coração e as mãos para auxiliar, porque
todos estamos mo caminho da evolução e, segundo a
assertiva do nosso Divino Mestre, com a medida com que
tivermos medido nos hão de medir a nós.
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SE PROCURAS O MELHOR

“Tenha, porém, a paciência a sua obra per-
feita para que sejais perfeitos e completos,
sem faltar em coisa alguma.”

(Tiaco, 1:4.)

A PACIÊNCIA vive na base de tôdas as boas obras.

Acalentarás sublime ideal; contudo, se não tens pa-
ciência de realizá-lo...

Sonhas cumprir elevada missão; mas, se não tens

paciência de sofrê-la...

Levantarás preciosa instituição; contudo, se não tens

paciência de sustentá-la...

Queres a felicidade no lar; mas, se não tens paciên-
cia de construí-la...

Planejas belo futuro para teu filho; contudo, se não
tens paciência de educá-lo...

Aspiras a determinada profissão; mas, se não tens
paciência de aprendê-la...

Sem paciência, os mais altos projetos resultam em
frustração.
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Observa o pomicultor que deseja fruto na árvore.

Primeiro, a paciência de preparar a gleba. Em se-
guida, a paciência de plantar, de cultivar, de defender,

de auxiliar e de esperar a colheita madura.

O tempo não respeita as edificações que não ajudou
a fazer.

Se procuras o melhor, não desprezes a paciência de
trabalhar para que o melhor te encontre e ilumine.

Em todo caminho, sem paciência perfeita, não há
possibilidade de perfeição.
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MELHORANDO SEMPRE

“Estamos orando a Deus para que não
façais mal algum, não para que simplesmente
pareçamos aprovados, mas para que façais o
bem...” — PavuLo.

(II Coríntios, 13:7.)

EVIDENTEMENTE, não podes garantir a felicidade do
mundo que se encontra, de maneira constante, sob o im-

pacto das lutas evolutivas que lhe orientam a marcha,
entanto, ninguém está impedido de cultivar o trato de

terra em que vive, amparando uma árvore amiga ou alen-
tando uma flor.

Certo, não podes curar as chamadas chagas sociais,
indesejáveis mas compreensíveis numa coletividade de es-
píritos imperfeitos quais somos ainda todos nós, em re-
gime de correção e aperfeiçoamento, contudo, ninguém
está impossibilitado de proceder honestamente e apoiar os
semelhantes com a fôrça moral do bom exemplo.

Sem dúvida, não podes socorrer a todos os enfermos
que choram na Terra, entretanto, ninguém está proibido
de atenuar a provação de um amigo ou de um vizinho,
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